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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 112/2011

INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº. Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, que, conjuntamente com o Departamento Municipal de Recursos Humanos, estude a situação dos funcionários e servidores concursados para uma carga horária menor do que 8 horas diárias e que vêm sendo obrigados a cumprir 8 (oito) ou mais horas de trabalho/dia, mesmo não recebendo as horas extraordinárias em pecúnia, quando, então, passam a compor um banco de horas do qual muitos deles preferem não participar.

Justificativa

Segundo alguns servidores que me procuraram, trata-se de uma decisão administrativa que atinge muitos servidores municipais aprovados em concurso público, principalmente na área da saúde, cuja carga horária estabelecida é menor do que as oito ou mais horas diárias que fazem atualmente. 

Quanto ao uso de banco de horas, muitas dúvidas existem sobre a maneira mais acertada de fazer valer como meio de compensar a jornada extraordinária do funcionário. Temos visto que a Justiça trabalhista tem sido muito rígida na hora de conferir validade ao instituto, por isso, todo cuidado é pouco. O banco de horas é permitido pelo ordenamento jurídico pátrio, mas exige-se autorização por convenção ou acordo coletivo ou, mediante acordo individual escrito com cada funcionário, desde que não haja proibição do sindicato na realização de horas extras e sua compensação. Um dos requisitos está em que horas extras destinadas à compensação do trabalho extraordinário não podem ser habituais, ou seja, rotineiras, usuais.

Desconheço que o instituto (banco de horas) esteja legalmente instituído na administração municipal por meio de algum acordo coletivo, por isso, peço prudência na sua utilização, pagando em pecúnia as horas extras necessárias realizadas ou, então, desobrigando os servidores nessas condições a cumprirem horas que excedam carga horária divergente daquela a qual foram empossados, pois, de outra forma, cria-se oportunidade para futuros transtornos.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de abril de 2011.

Carlos Alberto Costa (Carlinhos Pica-Pau)

      VEREADOR - PV
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